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N
a última dé-
cada, oBrasil
dobrou o nú-
mero de ma-
tr ículas no

ensino superior e, de
acordo com a Pesqui-
sa de Amostra Domici-
liar-PNAD do IBGE,
entre os anos 2011 e
2012, 867 mil brasilei-
ros receberam o diplo-
ma universitário.
Dada à defasagem

histórica, não alcança-
mos os índices dos paí-
ses desenvolvidos; no
entanto, há um acen-
tuado aumento na ofer-
ta de cursos de gradua-
ção e pós-graduação
em todas as latitudes,
mesmo em lugares lon-
gínquosesemdensidade
populacional, no mais
das vezes alcançados
por cursos à distância.
Porém, a recente

formação de milhares
de profissionais nos
cursos superiores não
conseguiu alterar a
qualidade da mão de
obra, sequer a produ-
tividade nacional.
Estes novos profissio-

naisestão sendochama-
dos de a “geração do di-
ploma”, pois a despeito
do título não demons-
tram capacidade para
executar as tarefas pró-
prias de sua formação,
chegando a demons-
trar, inclusive, deficiên-
cia de comunicação.
São frequentes os casos
de administradores re-
cém-formados que não
sabemescrever um rela-
tório ou fazer um orça-
mento, arquitetos que
nãoconseguem resolver

equaçõessimples, estagiá-
rios que ignoram as re-
gras básicas da lingua-
gem ou têm dificuldades
de se adaptar às regras de
ambientes corporativos.
O Brasil é o segundo

mercado em que as em-
presas têm mais dificul-
dade para encontrar ta-
lentos entre 38 países
pesquisados, de acordo
com estudo feito pelo
grupodeRecursosHuma-
nos Manpower.
Paraespecialistas,aprin-

cipal causa se relaciona
com a qualidade do ensi-
noehabilidadesdosegres-
sosde faculdadeseuniver-
sidades do país, pois o au-
mento do número destas
instituições não foi segui-
do por uma melhoria da
qualidade da formaçãode
seus estudantes.
Assim, os novos profis-

sionais e técnicos diplo-
mados no ensino supe-
rior brasileironão contri-
buempara amelhoria da
capacidade de inovação
e produtividade da eco-
nomia brasileira.
Sem a qualif icação

exigida pelo mercado
não são absorvidos nu-
ma economia de escala
global, onde predomi-
na a competitividade
derivada da inovação
de produtos e procedi-
mentos, exigindo traba-
lhadores adaptados a
mudanças rápidas e ex-
periência evolutiva.
Lamentavelmente, o

Brasil de tradição baicha-
relesca está se tornando o
país de profissionais des-
qualificados e sem expe-
riência, portadores de um
“falso brilhante”.
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